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RESUMO 

 

Fatores socioeconômicos estão diretamente relacionados à saúde, sendo mais susceptível em 

populações de baixa renda e grupos desfavorecidos de terem problemas de saúde bucal na 

primeira infância devido à falta de acesso e orientação em saúde. O presente trabalho 

objetivou-se realizar uma busca na base de dados Scielo usando os descritores: Determinantes 

sociais, Saúde bucal e Primeira infância. Todos cadastrados pelo DeCS. Chegou-se um total 

de 17 artigos, após a aplicação dos critérios de inclusão que foram artigos publicados nos 

últimos 2 anos e de língua portuguesa, assim selecionou-se 2 artigos após uma leitura 

criteriosa de títulos e resumos. Casos clínicos, revisões de literatura e revisões sistemáticas 

foram excluídos. Estudos transversais realizados em Unidades Básicas de Saúde revelam que 

a cárie dentária é o principal problema a ser enfrentado no Brasil na primeira infância, no 

último Levantamento Nacional revelou que crianças de até 5 anos de idade apresentaram uma 

média de 2,43 dentes com experiência de cárie. Foi explanado em um estudo que 48,6 % de 

uma população alvo relataram que tem dificuldade de acesso ao posto de saúde tendo 

dificuldade ao atendimento odontológico. Outro estudo revelou que um quinto das unidades 

de saúde do Brasil não realiza atendimento odontológico na primeira infância. Em suma é 

necessário que haja intervenções e abordagens precoces em nível individual e coletivo para 

que haja incremento na alocação de recursos públicos que promovam educação em saúde, 

assim gerindo conhecimento a grupos menos desfavorecidos, assim promovendo uma melhor 

qualidade de vida na primeira infância.  
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